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I.STE Vomitorio purgante deverá tomar-se no principio do trata­
mento ^havendo enchimento de estômago, que faria talvez lançar a do­
se do purgante : deverá tomar-se também quando o doente experimen­
tar tósse%escarros , oppressão , dores DO peito, na cabeça , e nas par­
tes internas, que dahi dependem. Tendo vivido com sobriedade, elle de­
verá tomar-se de manhã em j e j u m , ou a qualquer hora do dia, ou da 
noite , com tanto que a digestão esteja feita, tendo-se passado ao me­
nos oito horas depois da ultima comida , ou somente tres, ou quatro , 
depois de ter tomado hum caldo, ou huma sopa mui leve. A sua dóse 
ordinária he huma colher de sopa cheia; com tudo , se o Doente temer 
que esta dóse seja*-demasiadamente forte, deverá toma-la mais fraca , 
ou somente m e i a j f t j f c e i r Deverá misturar com esta dóse , e no mesmo 
vaso, que ser^É p f«<^ a beber, duas colheres iguaes de Chá simples, 
quente, è fraco, 4om assucar, ou sem elle, enfraquecendo deste modo 
a acção, e promovendo maior numero de evacuações pelas vias, inferio­
res ; esta mistura he indispensável para as pessoas fracas, delicadas, e 
que temem os vômitos. * 

Se depois de sete quartos de hora, pelo menos, que esta dóse 
se tiver tomado, ella não operar, nem superior, nem inferiormente, 
isto prova que a dóse foi muito fraca; e neste caso o Doente repetirá 
outra igual, observando deste modo a mesma distancia de sete quartos 
de hora, e elle continuará a repeti-la, se for necessário, até que so-
brevenhão as evacuações. Para o futuro o Doente deverá compor a dó­
se de quasi todas as tomadas, ou repetidas, assim como acabamos de 
dizer. 

Deve-se desejar, que a dóse produza sete a oito evacuações, tan­
to por cima como por baixo, porque sem receio se pôde provocar bem 
cinco ou seis a meninos de 6 a 7 annos com meia colher, ou ainda me­
nos , e sempre com huma colher de Chá : se a primeira dóse tiver ope­
rado mui fracamente, deverá augmentar-se a dóse seguinte com a meta­
de , pouco mais ou menos. Todas as vezes que a maior parte das eva­
cuações se fizer pelas vias inferiores, deverá suppor-se hum beneficio 
que ellas «ejão mais numerosas do que se acaba de dizer , visto que 
não fatigão tanto ao Doente, assim como accontece quando são feitas 
superiormente. 

A dóse do Vomitorio purgante será seguida, dahi a vinte e qua­
tro horas , de huma dóse do Purgante ; porém se a dóse vomitiva tiver 
produzido poucas evacuações, e se os incommodos forem violentos ou 
redobrados, dever-se-ha tomar a dóse purgativa no fim de 10, 12, ou 
15 horas, a fim de se conseguir alivio mais pronta, e seguramente : se 



depois de huma dóse do Vomitorio purgante, seguida de outra do Pur­
gante , as vias se não acharem desembaraçadas , e se as dores de ca" 
beca, ou das outras partes superiores do corpo continuarem c\m vio 
lencia , dever-se-ha tomar ern terceiro lugar , devendo ser seglfida do 
Purgante, como no principio do tratamento, alterando deste modo os dous 
evacuantes, até que as partes affectadas fiquem aliviadas, ou inteiramente 
desembaraçadas, e então o purgante só será bastante, assim como em 
todos os casos, em que as primeiras vias não estiverem affectadas. Acon­
tecendo que os vômitos se multipliquem , e causem esforços fatigantes , 
será necessário beber de distancia em distancia, do mesmo Chá % de que 
fatiámos, com assucar, ou sem elle. Esta bebida faz precipitar; po­
rém se a dóse opera suavemente, não he necessário bebe-lo, salvo ha­
vendo sede ou máo gosto de boca. Se por erro se tiver tomado Wfma' 
dóse demasiadamente forte , pode-se fazer cessar o seu effeito extraor­
dinário, bebendo do mesmo chá com abundância, e ainda melhor, to­
mando hum caldo muito carregado de gordura, ou algumas coMfcres de 
manteiga fresca derretida. Tendo a dóse terminado os seus eárcítos , is­
to he , depois que tiverem passado muitas horas que o Doente não 
lance mais , poderá começar a tomar alimentos , condusindo-se em todos 
os pontos da maneira que'fica indicada no receituario do Purgante, que 
regula a ordem do tratamento. 
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